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O presente trabalho se propõe a mostrar as fases de elaboração de um vídeo 

sobre o papel da linguagem na aquisição inferencial dos nomes das cores e 

dos verbos visuais por cegos congênitos.  

Nosso questionamento nos põe no centro do inesgotável debate clássico 

nature Vs nurture. Uma forma interessante de se estudar um tema tão 

polarizado como esse é encontrar variáveis individuais que possam ser 

controladas em condições experimentais. A partir disso, o campo de disfunções 

cognitivas passou a ser muito estudado. Por exemplo, a afasia, perda de 

linguagem, há mais de 200 anos, tem sido um objeto muito relevante de 

pesquisa em neurofisiologia e processamento de linguagem. Mais 

recentemente, outras disfunções, entre elas a cegueira, vêm sendo também 

investigadas.  

 

A pergunta mais instigante é se os cegos congênitos teriam a capacidade de 

entender os nomes das cores ou os verbos visuais, como brilhar, já que teriam 



sido privados da experiência visual. Os resultados de pesquisas recentes são o 

de que o conhecimento das pessoas cegas quanto aos verbos visuais, tais 

como brilhar, resplandecer e cintilar, se mostra muito similar ao de videntes. 

Sobre a compreensão das cores, os achados experimentais mostraram que há 

boa compreensão desse léxico por parte dos cegos, ainda que a experiência 

sensorial seja um fator facilitador que eles não possuem. Desta forma, ainda 

que os participantes dessem respostas divergentes sobre cores, comparados 

aos videntes, suas justificativas eram amplamente plausíveis e baseadas em 

inferências ontológicas. (BEDNY et al, 2019; KIM et al, 2019)  

 

Nosso trabalho objetiva fazer a divulgação científica de achados concernindo o 

papel da linguagem na aquisição inferencial dos nomes das cores e dos verbos 

visuais por cegos congênitos. A metodologia de nosso estudo contou 

primeiramente com um levantamento bibliográfico sobre o assunto. Essa 

levantamento nos guiou na construção de uma narrativa que foi empregada 

como argumento de um vídeo que é um subproduto do trabalho. Após a 

construção do roteiro, realizamos a montagem do vídeo pelo editor Camtasia. 

O roteiro foi gravado em aplicativo de gravação de voz e serviu como base 

para o encaixe das ilustrações acopladas à narração com a informação 

auditiva. O vídeo mostra  de maneira lógica o papel central que a linguagem 

possui no desenvolvimento de outras cognições, porque através da linguagem 

é possível construir conceitos inferencialmente.   Esse vídeo-curto, fora da JIC, 

poderá ser empregado em diversos contextos acadêmicos ou científicos e se 

mostra promissor por fornecer  um outro ponto de vista cognitivo e a 

possibilidade da sociedade majoritariamente vidente conhecer e refletir sobre a 

população cega. 
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